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Lente da fé
“Negra Mariama chama”. Com a cor e a beleza da espiritualidade 

vivenciada pela Pastoral da Juventude, o “Lente da fé” traz a figura 
da padroeira do Brasil mais uma vez. Porém, nesta imagem, uma 
representação diferente: sem o manto e a coroa, a virgem é cultuada 
na forma como foi encontrada pelos pescadores no Rio Paraíba do Sul. 
Chamá-la de “Negra Mariama” foi uma forma carinhosa encontrada 
por D. Helder Câmara para representar todo o amor da mãe de Deus. 
Virou música e penetrou no coração de muitos jovens, que tem na Mãe 
Aparecida uma referência de fé, de luta e compromisso com o Reino. O 
registro foi feito no “PJArtes”, encontro realizado pela PJ Diocesana, 
sob a lente de Vinícius Borges.
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Celebração Maior
A Semana Santa, 

dentro da cultura re-
ligiosa mineira, revela 
características únicas de 
uma devoção popular e 
também de uma litur-
gia com traços poéticos 
e que resistem numa 
conservação de costu-
mes muito própria.

Isso é algo a ser ce-
lebrado e, sobretudo, 
observado com aber-
tura de coração. Nin-
guém evangeliza mais 
do que o povo, quando 
reza de modo verda-
deiro. Mesmo que não 
conheça a Teologia, as 
discussões racionais 
acerca da fé ou o estri-
to sentido celebrativo 
dessa Grande Semana, 
o povo mais simples 
demonstra um amor 
sem medidas e que en-
sina, na singeleza de 
seus atos e na candura 
de sua oração.

É gente que não 
precisa ver para crer, 
mas que vive de um 
modo absolutamen-

te feliz o Mistério da 
Paixão, Morte e Res-
surreição de Jesus. Fe-
liz, porque termina em 
festa, sofrendo junto 
ao relembrar o Martí-
rio do Salvador.

A Igreja celebra a 
Páscoa, mais uma vez, 
em tempos de muitas 
dores. Assim como a 
Jerusalém da Paixão, o 
país bebe doses imen-
sas de fel e vinagre 
dos mais amargos. A 
desesperança bate à 
porta de muitos dos 
cristãos.

Mas a Ressurreição 
serve para tentar nos 
acordar para a necessá-
ria luta diária pelo Rei-
no. O caminho de Je-
sus deve ser refeito por 
seus seguidores. A ri-
queza mística da Sema-
na Santa ajuda a trans-
mitir esse sentimento e 
deve propiciar uma co-
rajosa conversão.

Que a Páscoa seja 
tempo de libertação e 
esperança!

Testemunhas
da Fé

Frei Damião, apóstolo 
do Nordeste

Frei Damião nasceu em 
Bozzano, na Itália, a 5 de 
novembro de 1898. Foi o 
segundo dos cinco filhos do 
casal Félix e Maria Giannotti, 
camponeses italianos de sóli-
da formação cristã e católica. 
O filho mais velho da família, 
Guilherme Giannotti, tor-
nou-se padre diocesano e de-
pois recebeu o título de Mon-
senhor, destacando-se como 
professor e diretor espiritual 
no Seminário Arquiepiscopal 
de Lucca-Itália. A irmã mais 
nova, Pia Giannotti, tornou-
-se freira da Congregação das 
Irmãs de Santa Zita (Zitinas).

O dia da sua Primeira Co-
munhão foi para o menino 
Pio Giannotti o mais especial, 
após a experiência que teve 
diante de Jesus Crucificado, 
que o marcou pelo resto de sua 
vida. Segundo o testemunho 
de uma de suas irmãs, Jose-
fa, após a missa da Primeira 
Comunhão, quando voltaram 
para casa, logo o menino 
desapareceu, preocupando 
a todos da família. Ela saiu à 
sua procura e encontrou-o, 
para sua surpresa, ajoelhado 
diante de um crucifixo que 
Ele mesmo colocara no sótão 
da casa, onde guardavam os 
mantimentos para o inverno, 
rezando e chorando a paixão 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Eis porque durante toda a vida, 
jamais se separou do crucifixo!

Depois da experiência 
com o Crucificado, Pio Gian-
notti começou a externar 
os primeiros sinais de sua 
vocação, com o desejo de 
consagrar-se inteiramente a 
Deus. Aos 13 anos de idade 
ingressou no Capuchinho foi 
ordenado sacerdote na igreja 
do antigo Colégio São Lou-
renço de Bríndisi, em Roma.

Dois anos após a sua 
ordenação, Frei Damião de 
Bozzano foi nomeado vice-
-mestre de noviços de sua 
província religiosa (Lucca-I-
tália). Em 1926, foi nomeado 
diretor e professor dos frades 
estudantes, cargo que exerceu 
até 1931, ano de sua vinda 
para o Brasil. E no Brasil foi 
eleito Assistente (Conselhei-
ro) da então Custódia Geral 
dos Capuchinhos de Per-
nambuco. Aqui, dedicou-se 
às Santas Missões durante 66 
anos. No Brasil, sua primeira 
residência foi o Convento 
de Nossa Senhora da Penha, 
donde partiu para pregar as 
Santas Missões, começando 
pelo Sítio Riacho do Mel, 
município de Gravatá-PE, 
a 35km da capital. Desde 
então, durante 66 anos, per-
correu como fiel filho de São 
Francisco as secas, porém, 
férteis terras nordestinas, 

“enfrentando sol e chuva e 
poeira nas estradas”, pregan-
do, confessando, celebrando 
a Eucaristia e convidando à 
conversão e à mudança de 
vida. Para melhor difundir 
a mensagem por ele anun-
ciada, escreveu o livro “Em 
Defesa da Fé”. Durante esse 
tempo morou em Recife-PE, 
Maceió-AL no período da Se-
gunda Guerra Mundial, e em 
Natal-RN. Mas, a maior parte 
do tempo era em andanças de 
cidade em cidade.

Frei Damião, antecedido 
por outros tantos abnegados 
capuchinhos missionários 
no Nordeste, desenvolveu 
um estilo próprio de evan-
gelização, através das Santas 
Missões. A Missão geral-
mente começava na segun-
da-feira. Ao cair da tarde, o 
missionário era recebido á 
entrada da cidade e conduzi-
do, geralmente em carreatas, 
à igreja matriz, ali dirigia as 
primeiras palavras à multidão 
que esperava, sedenta, ouvir 
a voz do Peregrino de Deus. 
À noite, rezava o terço com 
o povo, fazia o grande ser-
mão, seguido da bênção do 
Santíssimo Sacramento, e, 
em seguida, confissão para 
os homens até meia-noite ou 
mais. Nas primeiras horas do 
amanhecer, às 4h30min., com 
a campainha na mão, acorda-
va os cristãos: “Vinde pais e 
vinde mães…”, chamando as 
pessoas para a caminhada de 
penitência, seguida do canto 
do Ofício de Nossa Senhora 
ou das benditas Almas do 
Purgatório, e da celebração 
da missa e das confissões.

Frei Damião confessava 
mais de 12 horas por dia, cele-
brava com o povo o Sacramen-
to do Perdão de Deus. Com 
carinho paterno, jeito terno e, 
às vezes, severo, ele orientava 
os corações para Cristo.

Frei Damião era de uma 
resistência extraordinária. 
Até 1990, pregou missões 
no mesmo ritmo, de segunda 
a domingo, de 10 de janeiro 
a 31 de dezembro, parando 
apenas quando estava doente 
e, mesmo no hospital, não 
deixava de atender ao povo. 
Arrastava multidões. Todos 
queriam ouvir sua voz e to-
cá-lo. Era querido pelo povo 
como um pai, um padrinho, 
alguém da família. Não falava 
simplesmente à multidão, 
mas ao coração de cada um 
em particular. Por isso, aco-
lhia a todos sem distinção, do 
rico ao pobre, do letrado ao 
analfabeto, era irmão de to-
dos, e a todos exortava a vive-
rem na amizade de Deus e a 
abandonarem o pecado. Ou-
viu a alma do nosso povo e 

não somente os pecados, mas 
as dores e as alegrias. Jamais 
se separou do crucifixo, nem 
do rosário da mãe de Deus. 
Como autêntico franciscano, 
alicerçou sua vida missionária 
sobre os principais pilares da 
espiritualidade franciscana: a 
Cruz, a Eucaristia e Maria.

Durante muito tempo, 
Frei Damião sofreu de erisi-
pela, devido à má circulação 
sanguínea. E no ano de 1990, 
após ter sofrido uma embolia 
pulmonar, diminuiu o ritmo 
das Santas Missões, passando 
apenas para os finais de se-
mana. Na simplicidade de um 
quarto, na casa que lhe fora 
construída como enferma-
ria, viveu seus últimos dias, 
cercado pelo carinho do seu 
povo que, aos milhares, vinha 
ao seu encontro. Em 12 de 
maio de 1997 foi internado 
no Real Hospital Português, 
na Capital Pernambucana, 
mas, fato inusitado, ele em 
dado momento foi encon-
trado rezando o rosário com 
o povo numa das salas do 
hospital. Fora sua última 
missão: rezar com o povo o 
rosário de Nossa Senhora. 
No dia seguinte, 13 de maio, 
sofreu um derrame cerebral 
sendo levado para a UTI. No 
dia 31 de maio, às 19h20min., 
Frei Damião partiu para a 
casa do Pai, aos 98 anos de 
idade, cercado pela oração 
de seus confrades, da equipe 
médica que dele cuidara e sob 
a melodia de cânticos e hinos.

Mais de 300 mil pessoas 
enfrentaram filas quilomé-
tricas, passando até cinco 
horas para chegar ao local 
do velório, a fim de dar-lhe o 
último adeus. Personagens de 
renome fizeram-se presente 
ao velório, desde clérigos, 
religiosos e religiosas, polí-
ticos, artistas a fiéis comuns. 
A morte do “Missionário 
do Nordeste” foi anunciada 
pelos principais meios de 
comunicação do país e do 
estrangeiro, especialmente na 

sua terral natal, a Itália, e até 
mesmo na Rádio Vaticano.

No dia 04 de junho de 
1997, o corpo de frei Damião 
foi levado em carro aberto até 
ao Estádio do Arruda, para a 
missa solene de despedida, 
presidida pelo arcebispo me-
tropolitano de Olinda e Reci-
fe, Dom José Cardoso Sobri-
nho, OC., e concelebrada por 
dezenas de bispos e centenas 
de padres. Do estádio, em 
helicóptero, foi transportado 
para o Convento São Félix 
de Cantalice, no bairro do 
Pina, em Recife-PE, onde 
vivera seus últimos anos de 
vida. Ali, na capela dedicada 
à Nossa Senhora das Graças, 
foi sepultado sob cânticos, 
aplausos e pétalas de rosas.

Desde o sepultamento, 
todos os domingos, muitos 
fiéis, romeiros e romeiras, 
advindos dos mais diversos 
recantos do Nordeste e d’ou-
tras partes do País, alguns até 
do estrangeiro, acorrem ao 
túmulo de Frei Damião, para 
rezar e suplicar a Deus uma 
graça por sua intercessão. 
São sempre festa, devoção, 
piedade e alegria, como nos 
dias das Santas Missões. Seu 
Processo de beatificação e 
canonização, aberto em 2003.

ORAÇÃO: Deus de Amor e 
de Ternura, que vos dignastes 
iluminar a vossa Igreja com o 
testemunho de vossos santos 
e santas, concedei-nos, para a 
edificação de vossos fiéis, que 
o missionário Frei Damião de 
Bozzano, seja elevado à glória 
dos altares e, por sua inter-
cessão, dai-nos a graça que 
vos suplicamos (menciona-se 
a graça em silêncio). Fazei 
que, seguindo o seu exemplo, 
possamos irradiar na terra o 
vosso amor e testemunhar a 
vossa misericórdia. Por Nos-
so Senhor Jesus Cristo vosso 
Filho na unidade do Espírito 
Santo. Amém!

Pai Nosso… Ave Maria… 
Glória ao Pai…
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A Pastoral da Juven-
tude mergulhou na místi-
ca do encontro através de 
mais uma atividade dioce-
sana: o PJArtes, realizado 
de 20 a 23 de abril, na Es-
cola Estadual “Francisco 
Fernandes”, em Oliveira. 
Mais de 60 jovens e asses-
sores participaram do mo-
mento, que acolheu, além 
de representantes de vá-
rias paróquias, visitantes 
da Arquidiocese de Belo 
Horizonte e da Diocese de 
Itabira-Cel.Fabriciano.

A principal atividade 
do encontro foi a realiza-
ção de oficinas temáticas. 
Os participantes se dividi-
ram em 5 grupos: teatro, 
música, liturgia, afetivida-
de e dinamização de gru-
pos de jovens. Após dois 
dias de vivências práticas 
das temáticas, os grupos 
apresentaram os resulta-
dos dos trabalhos em uma 
noite de talentos. O mo-
mento foi iniciado com o 
anúncio do tradicional Boi 
do Rosário, que é uma das 
marcas culturais da cidade 
de Oliveira durante as fes-
tas de Congado. As apre-
sentações contaram com 
peças teatrais, dinâmicas, 
partilhas e até o lançamen-
to de uma composição 
inédita feita pelos mem-
bros da oficina de música.

Segundo a coordena-
ção do PJArtes, composta 
por Palloma Ramos, Jona-
tas Ribeiro e Raquel Láza-
ra, uma das propostas do 
encontro era a vivência da 
cultura e arte locais. Por 
isso, o grupo convidou um 
grupo composto por fiéis 
de São Francisco de Paula 
e Oliveira para a recitação 
do tradicional terço de São 
Gonçalo. O ato devocio-
nal usa de música e dança 
para pedir a intercessão do 
santo, padroeiro dos vio-
leiros.

Os participantes ainda 
puderam visitar o Centro 
de Reabilitação Beija-Flor, 

tanto a unidade masculina 
quanto a feminina, e a Casa 
Lar, numa experiência mis-
sionária, lembrando a prio-
ridade para 2017 no Plano 
de Pastoral “Jovens em Sa-
ída: Construindo a Civili-
zação do Amor”. O grupo 
ainda participou de rodas 
de conversa sobre a Mística 
da PJ, a arte com a Palavra 
de Deus, instrumento de 
evangelização e afetivida-
de e projeto de vida. O en-
contro foi encerrado como 
uma experiência de leitura 
orante da Bíblia e a cons-
trução de mandalas como 
gesto concreto e manifesta-
ção artística das vivências. 
A iluminação bíblica esco-
lhida e rezada pelos parti-
cipantes foi a passagem do 
Gênesis: “Onde está o teu 
irmão?” (4,9).

A jovem Rafaela Ro-
drigues, de Oliveira, disse 
estar revigorada para sua 
ação no grupo de base. “O 
PJArtes soube fazer a jun-
ção de esperança na luta, 
envolvendo a mística e a 
arte do ser pastoral”, res-
saltou. Para Denis Willian 
Trancosco, que veio  jun-
to a um grupo de jovens 
da Arquidiocese de BH, a 
experiência de visitar outra 
diocese foi especial e o fez 
“sentir-se em casa”. Bár-
bara Afonso, da cidade de 
Oliveira, disse ter adorado 

a experiência das oficinas 
e afirmou ter sido um dos 
melhores encontros que 
ela participou na vida.

RODAS DE CONVER-
SA REFLETEM MÍSTI-
CA E AFETIVIDADE

A tarde da sexta-feira 
(21) foi dedicada a realiza-
ção de rodas de conversa 
no PJArtes.

A religiosa escolápia, 
Irmã Diva, trouxe suas ex-
periências na militância das 
pastorais sociais para ressal-
tar a importância da Bíblia 
como palavra iluminadora 
na missão. “Os jovens pre-
cisam ter coragem de viver 
uma fé de conflito: a fé de 
Jerusalém”. Ela ressaltou o 
lugar do martírio de Jesus 
como sinal da importância 
de uma fé que leve a en-
frentar os desafios sociais 
colocados no dia de hoje. 
Além disso, ela convidou os 
jovens a perceberem quais 
as “Galileias” de cada um 
e a pisarem suas realidades 
mais desafiadoras. Rafaela 
Rodrigues destacou a pre-
sença da religiosa: “Sua vi-
vência de fé e a luta pelos 
pobres em suas palavras, ‘o 
pobre é lindo, é de Deus’ 
me deram uma nova espe-
rança e força de vontade em 
continuar firme nessa cami-
nhada chamada Pastoral da 

Juventude”.
O pároco da Paró-

quia de São Tiago Maior 
e Sant’Ana, Pe. Sebastião 
Corrêa, lembrou que a Mís-
tica da PJ deve beber da Pa-
lavra e do exemplo da prá-
tica de Jesus. Segundo ele, o 
modo como os pejoteiros e 
pejoteiras se colocam dian-
te das principais situações é 
que revela o agir místico.

O psicólogo e diretor 
espiritual do Centro Beija-
-Flor, Pe. José Maria Silva, 
convocou os participantes 
a refletirem o Projeto de 
Vida como instrumento 
para vivenciarem seus afe-
tos de modo saudável. O 
grupo aproveitou para dis-
cutir os principais desafios 
enfrentados com relação 
ao tema, como os casos de 
suicídio e depressão.

PJ EMOCIONA 
CATEDRAL COM 

NEGRA MARIAMA

A Catedral Diocesa-
na de Nossa Senhora de 
Oliveira foi tomada pelos 
pejoteiros e pejoteiras no 
sábado (22). O PJArtes ce-
lebrou, junto à comunida-
de paroquial, a Eucaristia. 
Uma grande surpresa ficou 
para o final: num momen-
to de Ação de Graças, os 
jovens prestaram homena-
gens a Nossa Senhora Apa-
recida, sob o título de Ne-
gra Mariama, recebida com 
música e aplausos num 
cortejo pelo corredor prin-
cipal do templo, encerrado 
com ciranda e festa.

O movimento marcou 
a acolhida da imagem pe-
regrina que vai percor-
rer os grupos de jovens 
de toda diocese até outu-
bro, quando a Paróquia de 
Nossa Senhora de Oliveira 
acolhe o Dia Nacional da 
Juventude (DNJ) 2017. A 
imagem foi recebida por 
duas jovens da Paróquia 
de Santo Antônio de Pá-
dua, de Santo Antônio do 
Amparo, que é a sede da 
primeira forania a ser visi-
tada pela padroeira.

Segundo a organiza-
ção do DNJ, a acolhida da 
imagem faz parte da sinto-
nia com a celebração dos 
300 anos do encontro de 
Nossa Senhora Apareci-
da no Rio Paraíba do Sul. 
A canção “Negra Maria-
ma” faz ainda memória ao 
modo carinhoso como D. 
Helder Câmara se referia 
à padroeira do Brasil: Ma-

ria que ama seus filhos. O 
gesto é repetido até hoje 
pela PJ do Brasil.

OFICINA LEVA 
FORMAÇÃO PARA 

ASSESSORES

O PJArtes contou ain-
da com uma oficina espe-
cial para assessores de gru-
pos de jovens. O momento 
foi realizado na tarde do 

sábado (22), enquanto os 
jovens participavam das 
atividades missionárias. A 
assessoria ficou por con-
ta de Helder Pinto, da Ar-
quidiocese de Belo Hori-
zonte. A oficina abordou 
os tipos de assessores, os 
principais fundamentos do 
ministério da assessoria e 
caminhos para um cuida-
do e encantamento no agir 
pastoral.

PJArtes capacita lideranças de grupos de jovens

Oficina de Liturgia Assessoria: André Dantas e Lucimar Borges

Oficina de Música. Assessoria: Elvis Andrade e Daniel Junior

Oficina de Teatro Assessoria: Thiago Martins e Marco Aurélio Martins

Oficina de afetividade Assessoria: Pe. José Maria Silva

Oficina de Dinamização de Grupos de Jovens Assessoria: 
Karine Neto e Harnonn Richard
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Quase 500 jovens de 
toda Diocese se reuni-
ram em Bom Sucesso, 
no Ginásio Poliespor-
tivo Municipal, para o 
Encontro Diocesano 
de Jovens (EDJ) na Re-
novação Carismática 
Católica, realizado nos 
dias 22 e 23 de abril. 
O tema da edição 2017 
foi “Levanta-te”, que 
abordou diversos as-
suntos formativos para 
os agentes do movi-
mento.

Segundo os organiza-
dores, a ideia do encon-
tro é aproximar jovens 
afastados da vivência 
eclesial para a prática re-
ligiosa, além de reanimar 
aqueles que já possuem 
contato com os grupos 
de oração. A pregação 
da atividade ficou a car-
go do fundador da co-
munidade “Mãe do Ho-
mem Novo”, João Vitor 
Mariano.

O pregador abordou 
durante todo o sábado 
(22) assuntos relaciona-
dos ao querigma, que se 
refere ao centro da men-
sagem de fé que deve ser 
anunciada com o objeti-
vo da conversão. Desta 
forma, os jovens ouvi-
ram falas sobre o “Amor 
de Deus”, “Pecado e Sal-

vação” e “Afetividade e 
Sexualidade”. Ainda em 
consonância com o ano 
mariano, por ocasião dos 
300 anos do encontro da 
imagem de Aparecida, o 
grupo participou de uma 
pregação intitulada “Ma-
ria, serva humilde e obe-
diente”.

Os momentos oran-
tes e celebrativos tam-
bém lembraram a figura 
de Maria como exemplo 
de fé e devoção. Além de 
cantos e louvores, os jo-
vens apresentaram um 
teatro sobre o tema. Mo-
mentos de descontração, 
utilizando músicas pró-
prias da RCC, animaram 
a juventude presente.

Durante a Celebração 
Eucarística do domin-
go (23), presidida pelo 
assessor diocesano da 
RCC, Pe. Cláudio Par-
reiras, os jovens foram 
chamados a permanecer 
firmes no caminho da 
evangelização. Ele con-
clamou os membros do 
movimento a fortalecer 
o anúncio da mensagem 
de Jesus também nas re-
des sociais.

O coordenador dio-
cesano da RCC, Ricardo 
Tobias, também contri-
bui com momentos de 
formação e condução de 

momentos de oração. O 
assessor da RCC da Pa-
róquia de Nossa Senho-
ra do Bom Sucesso, Frei 
Francisco Willians Xa-
vier, também esteve pre-
sente no encontro du-

rante a celebração da 
Missa de abertura.

Como é costume no 
carisma da RCC, foram 
realizados momentos 
de adoração ao Santís-
simo Sacramento e ora-

RCC promove Encontro Diocesano de Jovens

ções de efusão do Espí-
rito Santo, que fizeram 
os presentes demons-
trar de forma intensa fé 
e confiança num cami-
nho de conversão e sal-
vação. Segundo os orga-

nizadores, o objetivo do 
encontro foi alcançado 
e dá ânimo para as ce-
lebrações dos 50 anos 
do movimento no Bra-
sil, que ocorrem durante 
todo ano de 2017.

Palavra do Pastor

Páscoa cotidiana
	 A cada ano 

celebramos sole-
nemente a Páscoa 
do Senhor. Paixão 
Morte, Ressurreição, 
Ascensão e Pente-
costes. Estas soleni-

dades circunscrevem o tempo litúrgico da Páscoa.  
A Páscoa do Senhor é o centro de toda a vida cristã 
e é celebrada diariamente pela Eucaristia em toda 
a terra como sacrifício perpétuo de ação de graças. 
Por ela a Igreja com Cristo se oferece ao Pai na 
renovação incruenta da oferta da Última Ceia e do 

Calvário. Assim se realiza a cotidiana Páscoa de Cristo 
que se dá como alimento de caminhada e salvação 
aos seus amigos.

Para o sacerdote a celebração cotidiana é alimento 
de seu ministério e para os todos os fiéis, alimento de 
sua vida, pois nossa vida está escondida com Cristo 
em Deus. Jesus, pão da vida eterna, é nosso caminho 
por onde andar, a verdade que devemos abraçar e a 
vida que devemos viver. Pela eucaristia se alimenta a 
graça do batismo que nos fez filhos de Deus e nossa 
vida de ressuscitados. Deste modo, devemos sim, nos 
esforçar cada dia em participar bem da celebração 
eucarística onde o Senhor nos apresenta suas duas 

Dom Miguel Angelo 
Freitas Ribeiro

mesas, a da Palavra e a do seu Corpo e Sangue. Se 
não estamos em condições de participar da mesa 
do Pão, a mesa da Palavra será sempre caminho de 
santificação. Afinal a igreja não é sociedade de per-
feitos, mas de discípulos de Cristo que se colocam 
em seu caminho em busca da perfeição, onde santos 
e pecadores nos misturamos como o trigo e o joio 
da parábola até que se realize o juízo e a separação 
final. Com uma certeza, porém: pela Misericórdia 
de Deus, enquanto vivermos, nesta vida o joio ainda 
poderá se fazer bom trigo, embora o trigo também 
possa se corromper. Que Deus nos dê a graça de 
nos tornarmos bom trigo de Deus!
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Jovens da Diocese de 
Oliveira se uniram à re-
presentações de todo Bra-
sil na Romaria Nacional 
da Juventude, realizada em 
Aparecida/SP, nos dias 29 
e 30 de abril. Eles foram 
acompanhados por reli-
giosas da Diocese, que or-
ganizaram mais uma vez a 
caravana.

Além de visitar o San-
tuário Nacional, o grupo 

participou de toda pro-
gramação da Romaria, que 
contou com tendas forma-
tivas, shows católicos e ce-
lebrações. O grupo teve a 
oportunidade de presen-
ciar, dentre outras apre-
sentações, o show de um 
dos precursores da música 
evangelizadora no Brasil: 
Pe. Zezinho. Além dele, 
outros nomes conhecidos, 
como o cantor popular Zé 

Vicente, e a banda “An-
jos de Resgate”, marcaram 
presença.

Para os jovens, partici-
par da Romaria os ajuda 
a fortalecer na espiritua-
lidade mariana. Segundo 
o assessor da Pastoral da 
Juventude da Paróquia de 
Nossa Senhora do Carmo, 
em Carmópolis de Minas, 
Edmar Souza, a experi-
ência da Romaria ajuda a 

conhecer novas realidades 
pelo Brasil, já que vários 
grupos interagem duran-
te a programação. “Para 
a Pastoral da Juventude, 
é uma oportunidade ím-
par, pois demonstra como 
o jovem pode se tornar o 
protagonista da sua histó-
ria, onde jovens veem real-
mente jovens evangelizan-
do jovens”, ressaltou.

O jovem André Dan-
tas, da Paróquia de Nossa 
Senhora de Oliveira, lem-
brou que a figura de Nos-
sa Senhora Aparecida, a 
quem chama carinhosa-

mente de Negra Maria-
ma, é de grande inspiração 
para a juventude. Ele re-
corda, ainda, que o nome 
carinhoso usado para se 
referir à padroeira do Bra-
sil é uma lembrança da 
forma como D. Helder 
Câmara a chamava: Maria 
que ama.	

Uma das assessoras 
diocesanas da PJ, Karine 
Neto, relatou que pode ver 
e conviver durante a expe-
riência com “jovens que 
lutam e que sonham, in-
dependente do carisma”. 
Ela destaca que a espiritu-

alidade e esses momentos 
celebrativos fortalecem a 
esperança por um mundo 
melhor. A opinião é com-
partilhada pela jovem Lara 
Ribeiro, de Oliveira: “Ro-
maria da juventude: mo-
mento de celebração dos 
300 anos da Negra Maria-
ma; momento de fazer en-
contro e comunhão com 
diversas juventudes brasi-
leiras, partilhando suas lu-
tas e desafios, para juntos 
celebrarmos as conquistas 
e somar sonhos e utopias 
para, unidos, construirmos  
uma nova civilização: a Ci-
vilização do Amor!”.                     

A caravana diocesana 
contou com 48 membros, 
entre religiosas e jovens de 
Carmópolis de Minas, Pi-
racema, Oliveira e Passa 
Tempo.

Jovens da Diocese participam de 
Romaria Nacional da Juventude

Pastorais estudam documento sobre Iniciação à Vida Cristã
A Iniciação à Vida Cristã 

foi tema de formação reali-
zada para mais de 120 agen-
tes das pastorais do Batismo 
e da Catequese, além da Co-
missão Diocesana Bíblico-
-Catequética. O encontro 
foi realizado no salão da 
Paróquia de São Sebastião, 
em Oliveira, e contou com 

a presença de delegações de 
28 paróquias.

Pe. Vanildo Paiva, da 
Arquidiocese de Pouso 
Alegre, foi o responsável 
por refletir a temática. Ele 
destacou a importância da 
compreensão do sentido 
dos sacramentos e do ne-
cessário trabalho conjunto 

entre aqueles que exercem 
sua missão pastoral junto 
aos mesmos: Batismo, Cris-
ma e Eucaristia. Por esse 
motivo, a partir de agora, 
a Pastoral do Batismo será 
acompanhada pela Comis-
são Bíblico-Catequética vi-
sando um trabalho con-
junto e que propicie maior 
integração pastoral.

A escolha da temática 
também esteve em sinto-
nia com a Assembleia Ge-
ral dos Bispos, realizada 
em Aparecida/SP no mês 
de abril. A abordagem, po-
rém, vem sendo estudada 
pelos catequistas da Dio-
cese desde 2014. O asses-
sor diocesano da Pastoral 
Catequética, Pe. Leandro 
Vilela Marques, ressaltou 
que o conteúdo do en-
contro não foi transmitido 
apenas aos agentes de pas-
toral. No dia 24 de abril, o 

tema foi apresentado tam-
bém ao clero diocesano, 
que estudou o documen-
to sobre a Iniciação à Vida 
Cristã, aprovado pelos bis-
pos do Brasil. 

Pe. Leandro explicou 
que o objetivo é construir 
um caminho conjunto e de 
solidez para uma sintonia 

nas ações diocesanas de 
acolhida, formação e vi-
vência destes sacramentos. 
“A meu ver, na realização 
deste encontro, contan-
do com grande participa-
ção, entusiasmo e alegria 
dos leigos, percebo a im-
portância deste primei-
ro passo dado juntamente 

com os agentes do Batis-
mo e também dos padres. 
Isso trará inúmeros frutos 
com o passar do tempo 
pois, para isso, continuare-
mos trabalhando de forma 
conjunta em vista de um 
projeto a ser elaborado, re-
fletido, estudado e aprova-
do”, destacou.
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Capelinha das Aparições, Fátima, sexta-feira, 12 de maio de 2017

Antepor a misericórdia ao julgamento

Amados peregri-
nos de Maria e com 
Maria!

Obrigado por me 
acolherdes entre vós e 
vos associardes a mim 
nesta peregrinação vi-
vida na esperança e na 
paz. Desde já desejo 
assegurar a quantos es-
tais unidos comigo, aqui 
ou em qualquer outro 
lugar, que vos tenho a 
todos no coração. Sinto 
que Jesus vos confiou a 
mim (cf. Jo 21, 15-17) e, 
a todos, abraço e confio 
a Jesus, “principalmente 
os que mais precisarem” 
- como Nossa Senhora 
nos ensinou a rezar 
(Aparição de julho de 
1917). Que ela, Mãe 
doce e solícita de todos 
os necessitados, lhes 
obtenha a bênção do 
Senhor! Sobre cada 
um dos deserdados 
e infelizes a quem 
roubaram o presente, 
d o s  e x c l u í d o s  e 

a b a n d o n a d o s 
a  quem neg am 

o futuro, dos órfãos 
e injustiçados a quem 
não se permite ter um 
passado, desça a bênção 
de Deus encarnada em 
Jesus Cristo: “O Senhor 
te abençoe e te guarde! O 
Senhor faça brilhar sobre 
ti a sua face e te favoreça! 
O Senhor volte para ti a 
sua face e te dê a paz” 
(Nm 6, 24-26).

Esta bênção cum-
priu-se cabalmente na 
Virgem Maria, pois ne-
nhuma outra criatura 
viu brilhar sobre si a face 
de Deus como Ela, que 
deu um rosto humano 
ao Filho do eterno Pai, 
podendo nós agora con-
templá-lo nos sucessivos 
momentos gozosos, lu-
minosos, dolorosos e 
gloriosos da sua vida, 
que repassamos na reci-
tação do Rosário. Com 
Cristo e Maria, perma-
neçamos em Deus. Na 
verdade, “se queremos 
ser cristãos, devemos ser 

marianos; isto é, deve-
mos reconhecer a relação 
essencial, vital e provi-
dencial que une Nossa 
Senhora a Jesus e que nos 
abre o caminho que leva 
a Ele” (Paulo VI,  Alo-
cução  na visita ao San-
tuário de Nossa Senhora 
de Bonaria-Cagliari, 24/
IV/1970). Assim, sempre 
que rezamos o Terço, 
neste lugar bendito como 
em qualquer outro lugar, 
o Evangelho retoma o 
seu caminho na vida de 
cada um, das famílias, dos 
povos e do mundo.

Peregrinos com Ma-
ria… Qual Maria? Uma 
“Mestra de vida espiri-
tual”, a primeira que se-
guiu Cristo pelo caminho 
‘estreito’ da cruz dando-
-nos o exemplo, ou então 
uma Senhora “inatingí-
vel” e, consequentemen-
te, inimitável? A “Ben-
dita por ter acreditado” 
(cf. Lc 1, 42.45) sempre e 
em todas as circunstâncias 
nas palavras divinas, ou 
então uma “Santinha” 

a quem se recorre para 
obter favores a baixo 
preço? A Virgem Maria 
do Evangelho venerada 
pela Igreja orante, ou 
uma esboçada por sensi-
bilidades subjetivas que a 
veem segurando o braço 
justiceiro de Deus pronto 
a castigar: uma Maria me-
lhor do que Cristo, visto 
como Juiz impiedoso; 
mais misericordiosa que 
o Cordeiro imolado por 
nós?

Grande injustiça fa-
zemos a Deus e à sua 
graça, quando se afirma 
em primeiro lugar que 
os pecados são punidos 
pelo seu julgamento, sem 
antepor – como mos-
tra o Evangelho – que 
são perdoados pela sua 
misericórdia! Devemos 
antepor a misericórdia 
ao julgamento e, em todo 
o caso, o julgamento de 
Deus será sempre feito à 
luz da sua misericórdia. 
Naturalmente a mise-
ricórdia de Deus não 
nega a justiça, porque 

Jesus tomou sobre si as 
consequências do nosso 
pecado juntamente com 
a justa pena. Não negou 
o pecado, mas pagou por 
nós na Cruz. Assim, na 
fé que nos une à Cruz 
de Cristo, ficamos livres 
dos nossos pecados; po-
nhamos de lado qualquer 
forma de medo e temor, 
porque não se coadu-
na em quem é amado 
(cf. 1 Jo 4, 18). “Sempre 
que olhamos para Maria, 
voltamos a acreditar na 
força revolucionária da 
ternura e do carinho. 
Ne l a  vemos  que  a 
humildade e a ternura 
não são virtudes dos 
fracos mas dos fortes, 
que não precisam de 
maltratar os outros para 
se sentirem importantes 
(…). Esta dinâmica de 
justiça e de ternura, 
de contemplação e de 
caminho ao encontro dos 
outros é aquilo que faz 
d’Ela um modelo eclesial 
para a evangelização” 
(Exort. ap. Evangelii gau-

dium, 288). Possamos, 
com Maria, ser sinal e 
sacramento da mise-
ricórdia de Deus que 
perdoa sempre, perdoa 
tudo.

Tomados pela mão 
da Virgem Mãe e sob 
o seu olhar, podemos 
cantar, com alegria, 
as misericórdias do 
Senhor. Podemos di-
zer-Lhe: A minha alma 
canta para Vós, Se-
nhor! A misericórdia, 
que usastes para com 
todos os vossos san-
tos e com todo o vos-
so povo fiel, também 
chegou a mim. Pelo 
orgulho do meu cora-
ção, vivi distraído atrás 
das minhas ambições 
e interesses, mas não 
ocupei nenhum trono, 
Senhor! A única pos-
sibilidade de exaltação 
que tenho é que a vossa 
Mãe me pegue ao colo, 
me cubra com o seu 
manto e me ponha jun-
to do vosso Coração. 
Assim seja.

Palavra do Papa

Papa Francisco

            

A décima pro-
messa do Sagrado 
Coração de Jesus é 
dirigida aos Sacerdo-
tes: “Aos sacerdotes 

darei luzes e inspirações com que possam comover 
os duros corações”. Só mesmo os corações endure-
cidos, não se deixam comover, diante da imagem do 
Bom Pastor com a ovelha nos ombros e a imagem 
de Jesus Crucificado, com o seu coração aberto, do 
qual jorrou sangue e água, símbolos de vida. – Aque-
la promessa do Sagrado Coração de Jesus de ilumi-

Sagrado Coração de Jesus (Promessas)
nar e inspirar os seus Sacerdotes, na sua imprescindível 
missão de tocar os corações, chamando todos a uma 
sincera conversão, tem se realizado, constantemente, 
sobretudo, através da prática da Comunhão Eucarís-
tica, na primeira sexta feira do mês, prática frutuosa, 
incentivada pelo Apostolado da Oração.

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus nos faz 
experimentar o amor de Deus para conosco e nos 
leva a proclamá-Lo sempre, pois o coração de Jesus, 
aberto pela lança, na cruz, é como a Porta da Fé, que 
se acha sempre aberta para nós. – O homem contem-
porâneo precisa sentir a necessidade de fazer o seu 

encontro com Deus, para ouvir de Jesus aquelas 
confortadoras palavras: “Vinde a mim vós todos 
que vos achais atribulados e sobrecarregados e Eu 
vos aliviarei”. – Foi por amor, para nos acolher 
em seu coração infinito, que o Filho Redentor se 
entregou por nós, na cruz. - A devoção ao Sagrado 
Coração de Jesus é uma forma, por excelência, de 
religiosidade, pois, no Sagrado Coração de Jesus 
está o símbolo e a imagem expressa do amor infini-
to de Jesus Cristo. Esta devoção nos leva a reparar 
os nossos pecados e a retribuir a Jesus o amor que 
d’Ele recebemos, pois, amor, com amor se paga.

Palavra da Fé

Dom Francisco Barroso Filho
Bispo Emérito



    Diocese  de  Oliveira  -  (MG)
01 a 30 de abril de 2017 - Edição nº 272 -  Ano XXVIIIVida Diocesana 7

As comunidades da Pa-
róquia de Nossa das Mer-
cês, de Mercês de Água 
Limpa, se uniram para a 
“Caminhada da Fraterni-
dade”, realizada no dia 02 
de abril. Mais de 500 pere-
grinos participaram da ati-
vidade, que refletiu o tema 
“Com Jesus e com Maria 
construindo cultura do 
bem e da paz”.

A peregrinação tam-
bém faz parte da abertu-
ra das comemorações dos 
70 anos de criação da Pa-
róquia, do centenário das 
Aparições de Nossa Se-
nhora em Fátima, Por-
tugal, e dos 300 anos do 
encontro da Imagem da 
Padroeira do Brasil, Nos-
sa Senhora da Conceição 
Aparecida, nas águas do 
Rio Paraíba do Sul.

O administrador paro-
quial, Pe. José Carvalho, 
acolheu os paroquianos e 
visitantes na Nova Igreja 
Matriz. Os inscritos par-
tilharam o café da manhã 
e, sem seguida, iniciaram 
a caminhada com a refle-
xão do terço. Após dois 
quilômetros, os peregri-
nos se dividiram em gru-
pos para estudo de textos 
que envolviam, dentre ou-
tras temáticas, abordagens 
sobre o Ano Mariano, a 
questão das drogas e o cui-
dado com a Casa Comum 
(Campanha da Fraternida-
de 2017).

O grupo passou por al-
gumas das comunidades 
rurais na sequência da ca-
minhada e ainda puderam 
assistir a uma peça teatral 
realizada pelos jovens da 

paróquia. Eles 
retrataram o pa-
pel de Maria na 
libertação dos 
males que afli-
gem as pessoas 
e as escravizam. 
A paroquiana Pe-
nha das Graças 
Canaan, ressal-
tou que as comu-
nidades tiveram 
muito carinho 
em toda a prepa-
ração da Cami-
nhada. Ela ain-
da agradeceu ao 
apoio de Pe. José 
Carvalho, que chegou re-
centemente à Paróquia e 
apoiou o movimento.

O encerramento foi na 
comunidade do Cajengá, 
onde os peregrinos partici-
param da Celebração Eu-

carística e partilharam de 
um almoço ofertado pela 
comunidade. O encontro 
contou ainda com visitan-
tes de Bom Sucesso e São 
Tiago.

Caminhada da Fraternidade recebe 500 
peregrinos em Mercês de Água Limpa

Celebrando a Ressur-
reição de Jesus, somos 
convidados a fazer a ex-
periência da vida nova que 
sua presença produz em 
nossa vida. Aliás, Páscoa 
é passagem. Passagem da 
morte para a vida, das tre-
vas para a luz. É uma re-
novação que acontece no 
íntimo de cada pessoa.

Ainda que pareça que 
tudo está perdido, não po-
demos permitir que nos 
roubem a esperança. Pre-
cisamos estar abertos às 
surpresas de Deus, Ele 
sempre nos surpreende. 
Mesmo quando parece que 
não há mais saída, mesmo 
quando tudo parece es-
tar perdido, ainda assim 
podemos ser surpreendi-
dos por algo novo e belo. 
Ainda que pareça tudo 
escuro, ainda que pareça 
que a noite não mais terá 
fim, a esperança cristã nos 
faz exclamar com o poeta 
Thiago de Melo: “Faz es-
curo, mas eu canto!” Na 
verdade, quando a noite 
parece estar mais escura, é 
sinal de que o romper de 
um novo dia se aproxima.

No coração do ser hu-
mano existe sempre uma 
centelha de esperança. 
Gosto muito de um pe-
queno refrão que diz: “Do 
tronco da vida, mesmo fe-
rida, surge uma flor, rindo 
da dor!”.  É maravilhoso 
imaginar essa cena! Aliás, 
o profeta Isaías disse algo 
parecido com isso: “Um 
broto vai surgir do tronco 
seco, das velhas raízes um 
ramo brotará” (Is 11,1). 
Na realidade, cada um 
de nós pode se identifi-
car com essa passagem da 
profecia de Isaías, cada um 
de nós, em algum momen-
to, pode ter vivido essa ex-
periência de se sentir um 
tronco seco, sem vida, do 
qual não se esperava mais 
nada. No entanto, des-
se tronco aparentemente 
morto, algo de novo bro-
tou e aqui estamos prontos 
para recomeçar. A espe-
rança persiste e mostra que 
não é vã, quando vemos a 
vida renascer das cinzas!

“Esperançar” é um ne-
ologismo que uma grande 
amiga partilhou comigo 
e que achei muito signifi-
cativo e belo. Esperançar 
é diferente de esperar. É 
ir em busca de algo. Es-
perar remete ao sossego; 
enquanto, esperançar nos 
lança para frente, nos im-
pulsiona a sair de nosso 

comodismo, a ir em bus-
ca de nosso “eu maior” 
para que assim, possamos 
ver brotar como dom ge-
neroso o bem que foi se-
meado. Esperançar pelo 
surgimento de um broto 
novo no tronco seco de 
nossa existência é atitude 
que exige de nós cultivo 
e paciência. Porém, como 
poetizou Milton Nasci-
mento na canção Coração 
de estudante: “Há que se 
cuidar do broto para que a 
vida nos dê flor e fruto”. 
Se quisermos ver o surgi-
mento dessa vida nova em 
nós, precisaremos antes 
aprender a cultivar a paci-
ência. O broto surge quan-
do menos esperamos e ele 
nos surpreende.

Além do mais, não re-
alizamos esse processo so-
zinho. É o próprio Cristo 
ressuscitado que, qual um 
jardineiro, cultiva a terra 
de nosso coração. Ele é a 
água viva que encharca o 
chão da nossa vida. “Ba-
nhados em Cristo, somos 
uma nova criatura” – assim 
costumamos cantar em al-
gumas das celebrações da 
Páscoa, transformando em 
poesia a teologia do após-
tolo Paulo (2Cor 5,17). É 
a luz do Ressuscitado que 
ilumina as raízes do tronco 
seco de nossa vida. O Sol 
Divino traz novas colora-
ções para a nossa existên-
cia. A sua Palavra é sopro; 
é força que nos faz viver, 
que traz vigor. 

O encontro com Cris-
to Ressuscitado nos fecun-
da; faz de nós pessoas re-
novadas e plenas de vida. 
O encontro com o Ressus-
citado nos leva a esperan-
çar pelo irrompimento da 
vida nova em nós. É im-
possível que essa experi-
ência não traga novo vigor 
à nossa vida e nos trans-
forme. Mas para que essa 
transformação aconteça, é 
preciso ter a coragem das 
estrelas… Anoitecer, para 
inaugurar o dia!

Yuri Lamounier 
Mombrini Lira

                         Vida Nova
“Um broto vai surgir do tronco seco, das 

velhas raízes um ramo brotará” (Is 11,1).

ANDAR COM FÉ

Atos da Cúria
Provisão 025/2016 –  Protocolo 2755 
– Livro 5 – fl. 8 – 26/05/2016 – Re-
novando Mandado de Ministros Extra-
ordinários da Sagrada Comunhão Eu-
carística da Paróquia Nossa Senhora das 
Mercês de Mercês de Água Limpa para 
os seguintes fiéis: Maria de Nazaré Mo-
rais; Sebastiana Euliamar do Nascimento 
Santos; Geraldo Dias de Morais; Apare-
cida da Conceição Pereira Silva;  Édma 
Fátima Martins Faria; Joana Lúcia Mar-
ques Faria, Antônia da Conceição Apa-
recida Canaan; Antônio dos Santos; Apa-
recida Aurora de Sousa Abreu; Francisco 
Marques Vitor; Geraldo Gilson Ribeiro; 
Maria da Conceição Peixoto Vitor; Mar-
lene de Freitas Cruz; Mércio Lázaro Ri-
beiro; Nilda Maria de Paiva; Paulo Mano-
el da Cruz; Stefânia Aparecida de Castro 
Ribeiro;
Provisão 026/2016 –  Protocolo 2756  – 
Livro 5 – fl. 008 e 009 – 26/05/2016  - 
Nomeando os seguintes leigos Ministros 
Extraordinários da Sagrada Comunhão 
Eucarística , na Paróquia Nossa Senhora 
DO Carmo de Carmópolis de Minas por 
quatro anos a partir desta data, cumpri-
das as condições pessoais, renovável por 
apenas mais dois, a critério do Pároco e 
com requerimento próprio: Agnaldo dos 
Reis Padilha; Agnelo de Paula Morais; Ali-
ne Graziela Costa Rezende; Ana Claudia 
Borges dos Santos; Ana Helena de Freitas 
Morais; Andrêsa Filomena de Fátima San-
tos; Anna Célia Rabelo Silveira; Antônio 
Aparecido dos Santos; Antônio Inácio So-
brinho; Benjamim de Almeida Neto; Bru-
no Ricardo Santos de Paula; Carla Mirian 
Teixeira Silva; Carlos Bernardes Alves; 
Carlos Henrique dos Reis; Carlos Rober-
to de Oliveira; Carmem Cristina da Costa 
Assis; Carmem Eliane Silveira Costa; Cé-
lia Andrade Almeida; Cíntia Léia de Jesus; 
Ciro Vargas Vasconcelos; Cláudio Mauro 
da Silva; Edlaine Priscila de Morais; Edna 
Rosa Lima Santos; Elaine de Fátima Oli-
veira Miguel; Eliana da Silva Ferreira Al-
ves; Eliene Aparecida Moreira Vaz Vas-
concelos; Elisangela Aparecida dos Reis 
Santos; Eva Vilma Oliveira Fonseca; Fer-

nanda Aparecida Silveira Lima; Fernan-
da Cristiane Teixeira de Paula Gonçalves; 
Geraldo Antônio dos Santos; Geraldo 
César Faleiro; Geraldo da Silva; Geraldo 
Magela da Silva; Glaura Elaine Costa Pao-
linelli; Gorete Aparecida Rabelo Resende; 
Grazieli Guimarães Araújo Diniz; Helena 
Maria de Jesus Silva; Izomero Teixeira Di-
niz; Jardel Willians de Resende; Jefferson 
Batista Faleiro; João Márcio Silveira; Joel-
ma Maria dos Santos  Amaral; José Ro-
berto da Silva; Júlio Sergio de Souza; Jú-
nior Geraldo Teixeira; Kennedy Magno 
Netto; Liziane Gabriele Costa; Lúcio Ge-
raldo do Nascimento; Maísa Esther Silva 
Primo; Marcelo dos Santos Martins; Már-
cia Aparecida Cordeiro Malta; Marcos Lú-
cio Inácio Silveira; Maria Aparecida Diniz 
Vieira; Maria Aparecida Lebron Santos; 
Maria Auxiliadora Faleiro; Maria Cleu-
sa de Aguiar Andrade; Maria das Graças; 
Maria das Graças Costa; Maria das Graças 
Silveira Silva; Maria de Fátima Aguiar San-
tos; Maria de Fátima Rodrigues; Maria de 
Lourdes Costa; Maria do Carmo Dias de 
Paula; Maria do Carmo Oliveira Silveira; 
Maria do Carmo Silva; Maria Imaculada 
da Silva Rabelo; Maria Inês Silva; Maria 
Lúcia Santos Morais; Maria Terezinha de 
Freitas Leite; Marlene do Carmo Santos; 
Maurício Alves Lima; Miriaine Santos Ba-
tista; Mirian Társila de Castro; Monalisa 
Ariana da Silva; Murilo Antônio Morais; 
Nedir Aparecida Borges Silva; Neide Cos-
ta Silveira; Nilda Vasconcelos ; Noé Do-
mingos da Silva; Paulo César Silveira Bi-
calho; Pedro Alcântara Rodrigues; Rafael 
Júnior Faleiro Oliveira; Raquel Aracelli de 
Lima Souza; Raquel do Carmo Gonçal-
ves Santos; Regina Lúcia dos Reis; Reinal-
do da Silva; Roberto Gonçalves Canhes-
tro; Rogério Paulo dos Santos; Ronaldo 
Aparecido dos Santos; Rosa Maria da Sil-
va Souza; Sandra Aparecida de Oliveira;  
Sara Regina de Fátima;  Sérgio Gonçalves 
de Rezende;  Rosinei Geraldo da Fonse-
ca Oliveira;  Silas Marcelo Costa;  Silvâ-
nia Aparecida de Oliveira Silva;  Silvana 
Aparecida Morais Neto;  Sirlene Apare-
cida de Rezende Martins; Solange Apare-

cida Reis de Oliveira; Solange das Dores 
Pereira Vieira; Stael Lara de Rezende; Tais 
Eduarda Aguiar; Terezinha de Araújo Al-
meida; Terezinha Maria Costa; Valdilene 
dos Reis Canhestro; Welton Eustáquio da 
Silva; Wéverton Valmir Antunes Souza; 
Zélia Maria de Oliveira; Zélia Maria Nas-
cimento Santos;
Provisão 027/2016 - Protocolo  nº   2757 
-   Livro 5 - Fl.  009 – 15/04/2016 - Con-
cede autorização para bênção de igreja 
em honra de Nossa Senhora de Lourdes 
e São Francisco de Assis, no Bairro Ca-
sana/Lourdes na Paróquia  Senhor Bom 
Jesus dos Perdões
Provisão 028/2016 - Protocolo nº 2758 
– Livro 5 - Fl. 009 – 15/04/2016 - Con-
cedendo licença para conservação do 
Santíssimo Sacramento na  Capela Nossa 
Senhora de Lourdes e São Francisco de 
Assis no Bairro Casana/Lourdes, Paró-
quia Senhor Bom Jesus dos Perdões
Provisão 029/2016 - Protocolo  nº   
2759 -   Livro 5 - Fl.  010 – 09/06/2016 
- Concedendo autorização para bênção 
de igreja em honra de Santo Antônio, no 
Bairro Vila Nova, Paróquia  Senhor Bom 
Jesus dos Perdões
Provisão 030/2016 - Protocolo nº 2760 
– Livro 5 - Fl. 010 – 09/06/2016 -  Con-
cedendo licença para Conservação do 
Santíssimo Sacramento na Capela Santo 
Antônio, no Bairro Vila Nova, Paróquia 
Senhor Bom Jesus dos Perdões.
Provisão 031/2016 - Protocolo nº  2764 
-  Livro 05  -  Fl. 010 – 16/06/2016  - 
Nomeando   membros do Conselho Pa-
roquial de Assuntos Econômicos da Pa-
róquia Nossa Senhora de Oliveira, pelo 
tempo de seis anos e, se necessário, re-
conduzidos por mais um ano. Coor-
denador:  Paulo André Barbosa; Vice-
-Coordenador: Ermânio José Leão; 1º  
Secretário: Juarez Távora de Barros; 2º  
Secretário: Júlio Nonato Lopes Silveira;  
1º Tesoureiro: José da Rocha Filgueiras 
Júnior; 2º Tesoureiro: Lázaro Gomes de 
Figueiredo Filho; Conselheiros: Juarez 
Francisco Pereira, Marcelo de Sousa Sil-
va e Saulo Mendonça.
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Vida da Igreja
Dom Miguel anuncia mudanças no Clero

O bispo diocesano 
de Oliveira, Dom Miguel 
Ângelo Freitas Ribei-
ro, divulgou nota no dia 
24de abril para anunciar 
mudanças em três paró-
quias da diocese. Os res-
pectivos párocos foram 
transferidos e assumirão 

as novas paróquias no mês 
de junho. Todas as trocas 
se darão na Forania de 
Nossa Senhora do Carmo 
e envolvem os municípios 
de Carmópolis, Desterro 
de Entre Rios e Piracema.

O pároco da Paróquia 
de Nossa Senhora das Ne-

cessidades, de Piracema, 
Padre Cláudio de Sousa 
Parreiras, assumirá a Paró-
quia de Nossa Senhora do 
Carmo, em Carmópolis de 
Minas.

Para assumir o lugar de 
Pe. Cláudio, chegará o pá-
roco da Paróquia de Nos-
sa Senhora do Desterro, de 
Desterro de Entre Rios, Pe. 
Romualdo Gonçalves Leite.

O pároco da Paróquia de 
Nossa Senhora do Carmo, 
de Carmópolis de Minas, Pe. 
Antônio Claret Fávero, assu-
me a Paróquia de Nossa Se-
nhora do Desterro, em Des-
terro de Entre Rios.

As posses ocorrem to-

A Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil–
CNBB, por ocasião de sua 
55ª Assembleia Geral, reu-
nida em Aparecida-SP, de 
26 de abril a 5 de maio de 
2017, sente-se no dever de, 
mais uma vez, apresentar à 
sociedade brasileira suas re-
flexões e apreensões dian-
te da delicada conjuntura 
política, econômica e so-
cial pela qual vem passan-
do o Brasil. Não compete à 
Igreja apresentar soluções 
técnicas para os graves pro-
blemas vividos pelo País, 
mas oferecer ao povo bra-
sileiro a luz do Evangelho 
para a edificação de “uma 
sociedade à medida do ho-
mem, da sua dignidade, da 
sua vocação” (Bento XVI 
– Caritas in Veritate, 9).

O que está acontecen-
do com o Brasil? Um País 
perplexo diante de agentes 
públicos e privados que ig-
noram a ética e abrem mão 
dos princípios morais, base 
indispensável de uma na-
ção que se queira justa e 
fraterna. O desprezo da 
ética leva a uma relação 
promíscua entre interesses 
públicos e privados, razão 
primeira dos escândalos da 
corrupção. Urge, portanto, 
retomar o caminho da éti-
ca como condição indis-
pensável para que o Brasil 
reconstrua seu tecido so-
cial. Só assim a sociedade 

terá condições de lutar con-
tra seus males mais eviden-
tes: violência contra a pessoa 
e a vida, contra a família, trá-
fico de drogas e outros negó-
cios ilícitos, excessos no uso 
da força policial, corrupção, 
sonegação fiscal, malversa-
ção dos bens públicos, abuso 
do poder econômico e polí-
tico, poder discricionário dos 
meios de comunicação social, 
crimes ambientais (cf. Docu-
mentos da CNBB 50– Ética, 
Pessoa e Sociedade – n. 130)

O Estado democrático de 
direito, reconquistado com 
intensa participação popu-
lar após o regime de exceção, 
corre riscos na medida em 
que crescem o descrédito e o 
desencanto com a política e 
com os Poderes da Repúbli-
ca cuja prática tem demons-
trado enorme distanciamen-
to das aspirações de grande 
parte da população. É preci-
so construir uma democracia 
verdadeiramente participa-
tiva. Dessa forma se poderá 
superar o fisiologismo políti-
co que leva a barganhas sem 
escrúpulos, com graves con-
sequências para o bem do 
povo brasileiro.

É sempre mais necessá-
ria uma profunda reforma 
do sistema político brasileiro. 
Com o exercício desfigura-
do e desacreditado da políti-
ca, vem a tentação de ignorar 
os políticos e os governan-
tes, permitindo-lhes decidir 

os destinos do Brasil a seu 
bel prazer. Desconsiderar os 
partidos e desinteressar-se da 
política favorece a ascensão 
de “salvadores da pátria” e o 
surgimento de regimes auto-
cráticos. Aos políticos não é 
lícito exercer a política de ou-
tra forma que não seja para a 
construção do bem comum. 
Daí, a necessidade de se 
abandonar a velha prática do 
“toma lá, dá cá” como moe-
da de troca para atender a in-
teresses privados em prejuízo 
dos interesses públicos.

Intimamente unida à po-
lítica, a economia globalizada 
tem sido um verdadeiro suplí-
cio para a maioria da popula-
ção brasileira, uma vez que dá 
primazia ao mercado, em de-
trimento da pessoa humana e 
ao capital em detrimento do 
trabalho, quando deveria ser 
o contrário. Essa economia 
mata e revela que a raiz da 
crise é antropológica, por ne-
gar a primazia do ser humano 
sobre o capital (cf. Evangelii 
Gaudium, 53-57). Em nome 
da retomada do desenvolvi-
mento, não é justo submeter 
o Estado ao mercado. Quan-
do é o mercado que governa, 
o Estado torna-se fraco e aca-
ba submetido a uma perversa 
lógica financista. Recorde-se, 
com o Papa Francisco, que 
“o dinheiro é para servir e 
não para governar” (Evangelii 
Gaudium 58).

O desenvolvimento so-

O Grave Momento Nacional

das em junho. Em nota, o 
bispo diocesano agrade-
veu o empenho dos pres-
bíteros. “Agradecemos em 
Cristo aos sacerdotes por 

sua disponibilidade, teste-
munho e zelo pastoral no 
tempo em que se dedica-
ram às paróquias de onde 
se transferem, e ao povo de 

Deus, pela acolhida sem-
pre generosa e fraterna, 
assim como pelo empe-
nho evangelizador”, des-
tacou.

cial, critério de legitimação 
de políticas econômicas, re-
quer políticas públicas que 
atendam à população, espe-
cialmente a que se encon-
tra em situação vulnerável. 
A insuficiência dessas polí-
ticas está entre as causas da 
exclusão e da violência, que 
atingem milhões de brasi-
leiros. São catalisadores de 
violência: a impunidade; os 
crescentes conflitos na ci-
dade e no campo; o desem-
prego; a desigualdade social; 
a desconstrução dos direitos 
de comunidades tradicionais; 
a falta de reconhecimento e 
demarcação dos territórios 
indígenas e quilombolas; a 
degradação ambiental; a cri-
minalização de movimentos 
sociais e populares; a situ-
ação deplorável do sistema 
carcerário. É preocupante, 
também, a falta de perspecti-
vas de futuro para os jovens. 
Igualmente desafiador é o 
crime organizado, presente 
em diversos âmbitos da so-
ciedade.

Nas cidades, atos de vio-
lência espalham terror, vi-
timam as pessoas e causam 
danos ao patrimônio públi-
co e privado. Ocorridos re-
centemente, o massacre de 
trabalhadores rurais no mu-
nicípio de Colniza, no Mato 
Grosso, e o ataque ao povo 
indígena Gamela, em Viana, 
no Maranhão, são barbáries 
que vitimaram os mais po-

bres. Essas ocorrências exi-
gem imediatas providências 
das autoridades competentes 
na apuração e punição dos 
responsáveis.

No esforço de superação 
do grave momento atual, são 
necessárias reformas, que se 
legitimam quando obedecem 
à lógica do diálogo com toda 
a sociedade, com vistas ao 
bem comum. Do Judiciário, 
a quem compete garantir o 
direito e a justiça para todos, 
espera-se atuação indepen-
dente e autônoma, no estrito 
cumprimento da lei. Da Mí-
dia espera-se que seja livre, 
plural e independente, para 
que se coloque a serviço da 
verdade.

Não há futuro para uma 
sociedade na qual se dissol-
ve a verdadeira fraternidade. 
Por isso, urge a construção 
de um projeto viável de na-
ção justa, solidária e fraterna. 
“É necessário procurar uma 
saída para a sufocante dis-
puta entre a tese neoliberal 
e a neoestatista (…). A mera 
atualização de velhas catego-
rias de pensamentos, ou o re-
curso a sofisticadas técnicas 
de decisões coletivas, não é 
suficiente. É necessário bus-
car caminhos novos inspira-
dos na mensagem de Cris-
to” (Papa Francisco – Sessão 
Plenária da Pontifícia Acade-
mia das Ciências Sociais – 24 
de abril de 2017).

O povo brasileiro tem 

coragem, fé e esperança. 
Está em suas mãos defen-
der a dignidade e a liberda-
de, promover uma cultu-
ra de paz para todos, lutar 
pela justiça e pela causa dos 
oprimidos e fazer do Brasil 
uma nação respeitada.

A CNBB está sempre à 
disposição para colaborar 
na busca de soluções para 
o grave momento que vi-
vemos e conclama os ca-
tólicos e as pessoas de boa 
vontade a participarem, 
consciente e ativamente, na 
construção do Brasil que 
queremos.

No Ano Nacional Ma-
riano, confiamos o povo 
brasileiro, com suas angús-
tias, anseios e esperanças, 
ao coração de Nossa Senho-
ra Aparecida, Padroeira do 
Brasil. Deus nos abençoe!

Aparecida – SP, 
3 de maio de 2017.

Cardeal Sergio da Rocha
Arcebispo de Brasília
Presidente da CNBB

Dom Murilo Sebastião Ra-
mos Krieger, SCJ

Arcebispo de São Salvador 
da Bahia

Vice-Presidente da CNBB

Dom Leonardo Ulrich 
Steiner

Bispo Auxiliar de Brasília
Secretário-Geral da CNBB

Nota final sobre o momento nacional emitida após o término da 55ª Assembleia dos Bispos, realizada de 26 de abril a 5 de maio em Aparecida/SP.

Padre Cláudio de Sousa Parreiras Pe. Romualdo Gonçalves Leite Pe. Antônio Claret Fávero
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